
  
    ANEXO 1 – RELATOS DE AULA


    RELATO DE AULA – PROFESSOR EXPERIENTE – 1º ANO: UM TRAJETO (IM)POSSÍVEL


    O relato que será descrito a seguir foi escolhido por revelar um modus operandi das aulas de Projeto de Vida em um dos primeiros anos da escola. Foram observadas outras aulas nesta sala com o mesmo docente, mas o padrão segue inalterado. A sala tem duas lâmpadas queimadas, diminuindo a visibilidade dos estudantes. A temperatura é adequada: há dois aparelhos de ar condicionado em pleno funcionamento.


    O professor chega cedo e senta na cadeira destinada a ele. Os estudantes vão chegando aos poucos. Depois de alguns minutos, chegaram apenas 5 estudantes. O docente pede a um dos estudantes para pegar as pastas dos estudantes. Esta pasta é um portfólio das produções deles. Os estudantes continuam chegando muito lentamente. O professor pergunta aos que chegaram sobre a ausência dos retardatários. Escreve na lousa: “Projeto de Vida” “Aula: Quando nossas regras resolvem se encontrar”


    - Pessoal, quem se lembra do que a gente trabalhou na aula passada?! Questiona o docente. Os estudantes respondem, mas não corretamente. O professor responde o assunto da aula passada: ser sincero não é fácil! Retoma rapidamente o assunto da aula passada e introduz o assunto atual: - Os conflitos, diz o educador. Rapidamente os estudantes citam os termos brigas, discussão, desavença, opiniões opostas.


    O educador resolve pergunta-los sobre o atraso à aula, de forma descontraída. Os estudantes continuam chegando, e o docente comenta o horário com cada um. Algumas estudantes que chegaram permanecem brincando, saudando e dizendo brincadeiras umas com as outras. A aula é paralisada. Segue um clima de descontração e o docente espera pacientemente para retomar a aula.


    - Bora lá, retomar o nosso tema aqui?! Vou fazer uma pergunta aqui: O que é conflito? Briga, rebelião. Conflito de ideias?


    - Deu falta pra mim também? Pergunta um estudante.


    O professor responde: - Deveria, né?! A tolerância é de 20 minutos. Pessoal, vamos guardar o celular?! Vamos bater um papo aqui... Os estudantes seguem discutindo assuntos aleatórios. Em seguida, ele ameaça recolher os aparelhos...


    Os estudantes dizem que estão discutindo o projeto de vida, porquanto um estudante matou um “quatin” ontem. - Pessoal, guarda na mochila. Fica em casa para usar o celular! Não precisa vir pra escola para usar o celular. Será que não falta alguma coisa? Respeito! Insiste o docente.


    - Com respeito, você pode entrar e sair de qualquer lugar, um estudante repete o chavão, e os outros riem. O docente segue definindo respeito como ato mútuo. A turma continua um pouco descontraída, mas começa e prestar atenção. Segue o docente: - Se você fez a escolha de vir à escola para mudar de vida... você tem que respeitar as outras pessoas. O professor tenta explicar que as pessoas tem verdades parciais, por isso: - precisamos de mediador... mediação: alguém que venha e vai ouvir as partes. O docente cita uma forma de mediação errada que incentiva o conflito: - ontem, nós tivemos uma situação parecida com essa, no refeitório, na hora da palestra: um estudante jogou cadeira e chamou os colegas para brigar por causa da conversa dos outros colegas.


    - Será que hoje é sopa? Interrompe um estudante.


    - Sopa é para os alunos do Mário. Responde outro colega.


    - Vamos deixar o lanche para depois, insiste o docente. Algumas estudantes seguem conversando. O professor chama a atenção de um grupo de três moças e elas começam a melhorar a atenção. O docente começa a leitura de um texto: - os dois tem razão! Vamos pensar um pouco sobre isso. A gente vai continuar num ambiente conflituoso? É bom. É Massa, responde um dos rapazes.


    - Foi feita uma pesquisa recentemente que constatou que 100% das pessoas morrem. Vamos pensar aqui... convida o docente. - Professor, o Caim tá vivo?! Pergunta um estudante. - Claro que morreu! Todos morrem! Pessoal, a diferença é sobre se você realizou as coisas que queria antes de morrer. Como vai ser o fim da minha vida? Depende das escolhas que eu fiz... pessoal, se a gente for pensar isso aqui... retruca o docente. Chega uma estudante às 7h 50min... - Perdeu o ônibus, senhorita? Pergunta o professor.


    - Pessoal, vou fazer uma pergunta para vocês... O docente para e olha a tela do notebook.


    Os estudantes seguem conversando... - Pessoal, sobre o texto que nós lemos... Ele começa a escrever na lousa... As vozes dos estudantes aumentam em conversas paralelas... O professor anuncia que irá escrever três questões na lousa e eles devem respondem nas folhas. O docente escreve:


    a) Se, segundo o texto, ambos amigos diziam a verdade, e tanto um como o outros tinham razão, porque os dois continuam divergindo b) Qual a diferença entre as posições dos sois amigos em conflito e a posição do narrador? c) Em sua opinião, o narrador é uma pessoa adequada para mediar o conflito que nos contou? Por que? Como ele poderia reagir em relação a isso? (ANOTAÇÕES NA LOUSA)


    Um estudante canta. O professor dialoga com uma estudante individualmente. O estudante continua cantando em falsete... Enfim, os estudantes começam a copiar as questões. O docente sai da sala, a turma segue copiando. Um grupo de quatro estudantes segue conversando em volume médio, inclusive com alguns palavrões. Outro grupo de três moças no fim da sala segue conversando, brincando e brigando. O docente volta:


    - Terminaram, meninas? Vamos! Olha lá. Eu vou ler o texto para ajudar vocês a responderem: cada um tinha a sua razão. Duas estudantes conversam em voz alta no banheiro feminino vizinho da sala, mas o docente as adverte. A sala segue barulhenta, até o professor bater palmas três vezes em ritmo cadenciado, para chamar a atenção.


    - Faltou alguém para mediar o conflito? Questiona o docente. Eles continuam conversando. O professor repete a batida de palmas. Por falta de respostas, conclui que faltou um mediador para mediar o conflito. -Vamos lá, terminou Gamaliel? Terminou Moisés?! As três moças, que seguem conversando e rindo, perguntam ao Lucas se ele lavou o cabelo hoje. Ele responde que sim, e elas retrucam que não aparenta, e riem. A turma segue barulhenta.


    O professor recorre às palmas novamente. A questão “b” ajuda a concluir que a mediação é necessária, mas nem todas as formas de mediação servem. O narrador não está preparado para mediar o conflito. Ele ficou confuso sobre as verdades, responde o docente. E chama a atenção do Claudio de forma enfática: - Chega, Claudio! Você nem copiou a atividade, usando um tom mais sisudo.


    - Quem terminou já sabe: guarda na sua pasta. Pessoal, todo mundo entendeu bem esta questão do conflito, da mediação. Alguma dúvida? Não?! Os estudantes começam a guardar os materiais, levantam e colocam a folha nas pastas. Segue um clima descontraído. Os estudantes seguem conversando. O docente pergunta quem vai guardar as pastas, e por falta de candidatos, pede especificamente a um estudante. Ele vai. O professor diz que vai quebrar o galho da estudante que chegou atrasada. Alunas correm na sala para tomar o celular um da outra.


    Em seguida, os estudantes ouvem música no celular em volume alto, mas o docente pede que baixem o volume. A sala fica mais silenciosa, porque os estudantes sentados em grupos permanecem cada um em seu celular. Há um grupo de 7 meninos em volta de um aparelho. Um grupo misto de 3 estudantes num canto da frente. Outro grupo de 3 meninas no centro traseiro da sala. E um grupo misto de quatro estudantes no canto esquerda da sala. Este último grupo bate papo em volume mais alto. São 8h35min, mas a atuação docente acabou há 10 minutos.


    RELATO DE AULA – PROFESSORA ESTREANTE – 2º ANO: UM TRAJETO POSSÍVEL


    A sala possui dois ar-condicionados em pleno funcionamento. São cinco lâmpadas funcionando, um ponto sem lâmpada. O cartaz do bullying é comum em todas as salas. Há também três outros cartazes: Medicina no Antigo Egito; Uma gravura de uma divindade da fertilidade Asteca e outro, ilegível, de longe. A professora começa a aula advertindo dois tipos de comportamentos: uso do celular e falta de respeito com a estudante Emilly. Ao começar a aula a professora pede a um estudante que venha sentar na frente. Ele obedece sem questionar.


    A professora retoma um filme que trabalhou antes da greve. Um filme de pessoas que escolhem atitudes erradas. O filme: “Um novo olhar”. A professora retoma o enredo do filme. Os estudantes buscam lembrar, mas alguns não assistiram ao filme inteiro. A professora comenta “a moral do filme”, explicando as nuances do filme segundo sua visão. Ela propõe uma atividade relacionada ao filme, mas os estudantes dizem que não tiveram a chance de assistir ao filme.


    Ela escreve na lousa o tema da aula: “Capacidade de adaptação. Resiliência. O fenômeno da psico adaptação, contrariedades existenciais.” E adverte: - VOCÊS NÃO VÃO RISCAR O TEXTO, PORQUE VOU UTILIZAR NO OUTRO SEGUNDO ANO. A atividade tem a ver com adaptações e possibilidades que a vida oferece. A professora divide em duplas, mas adverte que cada um fará o seu.


    Então a professora anuncia que distribuirá as folhas. É uma atividades em grupo: Tudo pode Mudar.” (MATERIAL DO EDUCADOR: aulas de projeto de vida, 1º e 2º anos do ENSINO MÉDIO, p. 399). A atividade explora algumas transformações sociais que ganharam uma velocidade muito intensa nos últimos anos. Os estudantes devem refletir sobre os desafios e possibilidades das seguintes transformações: “CONSUMISMO EXACERBADO, SUPERPOVOAMENTO DOS ESPAÇOS URBANOS, AVANÇO EXPONENCIAL DA TECNOLOGIA, NOVA CONFIGURAÇÃO DAS FAMÍLIAS”. Ela escreve os temas trazidos na lousa.


    Os estudantes seguem em dupla realizando a atividade. A professora visita as duplas e olha se estão fazendo, se estão tendo dificuldade. Alguns estudantes permanecem falando alto e/ou brincando, mas a professora os adverte e eles a respeitam. Segue o clima de concentração na aula. Ela visita cada carteira e dialoga com os estudantes sobre a atividade.


    Faltam cinco minutos para acabar a aula. A professora anuncia e pede a eles que entreguem a folha. Eles entregam e perguntam se vão terminar na próxima aula. Ela acena com a cabeça afirmativamente. A maioria senta e pega o celular, segue um silêncio até tocar o sinal para a próxima aula. A professora pega suas coisas e se despede: - Até a próxima aula!


    RELATO DE AULA – PROFESSORA ESTREANTE – 3º ANO: UM TRAJETO POSSÍVEL


    A sala está cheia, com aproximadamente 30 estudantes. Dois ar-condicionados funcionando bem. Há seis lâmpadas na sala, mas apenas 5 estão acesas. Estudantes, em maioria, que interagem respeitosamente com a professora que parece conhecê-los bem. Há apenas três cartazes na sala, em especial um acima da lousa com o seguinte texto: “Bullying não é brincadeira”. Outro cartaz enumera um conjunto de princípios a serem respeitados: “respeito, honestidade, parceria, paciência, compromisso, responsabilidade, pontualidade, gentileza, empatia, solidariedade, compaixão, humildade.”. O outro cartaz explica e diferencia os “prefixos” dos “infixos”


    A professora começa a aula advertindo que se houverem pessoas utilizando o celular, apagadores poderão voar. Em seguida segue fazendo a chamada. Cobra dos alunos o calendário do ENEM que ela deu. Em seguida, expõe aos estudantes os resultados da greve de forma crítica e com um tom insatisfeito. Rebate as críticas que recebeu durante a greve por parte dos pais de estudantes nas redes sociais.


    - A gente se contenta hoje com pouco. Brasileiro não luta. Salário mínimo não aumenta todo ano? O meu também tem direito de aumentar, se é lei, né?! Não era aumento, era RGA. Reajuste não é aumento. Mesmo que professor ganhasse 5.700 reais, todas as xérox que eu trago vem da minha casa, do meu salário. A professora desabafa contra as críticas que recebeu durante a greve, inclusive no Facebook. O que titio Bolsonaro fez? Cortou o remédio dos pobres. Ela faz uma longa introdução criticando a política brasileira de modo geral, além de duras críticas ao governo Bolsonaro. Vários estudantes se manifestam concordando com a professora. Um rapaz cita os cortes na educação. A professora cita que durante a greve, quando pediram dinheiro no sinal, apenas os mais ricos davam alguma coisa. Pobres diziam: - Vai trabalhar! A professora se diz vagabunda em tom irônico e continua a fazer as críticas às críticas recebidas.


    Depois disso: “Eu trouxe um texto que eu li ontem”.


    Texto: “Lição do jardineiro”. Lê o texto para os estudantes. Após a leitura, passa a questionar os estudantes: quem aqui tem coragem de fazer esta pesquisa? Isso não digo somente no ramo profissional, mas na vida cotidiana. Quem tem coragem de fazer esta pesquisa? Pensem com carinho. Não precisam responder agora.


    Em seguida, a professora passa a entregar as pastas aos estudantes com atividades de “Projeto de Vida”. A professora sai e eles comentam sobre como se saíram. Se bateram ou não suas metas. A professora volta e questiona se mudaram de ideia sobre a profissão que desejam seguir. Quem ainda estiver com o mesmo propósito, quero que façam um texto para si, refletindo o que ainda precisam fazer para alcançar seus objetivos.


    A professora começa a passar de carteira em carteira, explicando que devem rever o que precisam para melhorar em seu “plano de ação”, para alcançar seus objetivos. A turma segue fazendo o que foi pedido. Numa oportunidade, uma estudante diz que decidiu mudar de “Educação Física” para “Nutrição”. A professora questiona as razões. A estudante responde que resolveu mudar porque Educação Física é muito difícil, e por influência da sua tia. A professora diz que ela não deve mudar por influência da tia e deve considerar uma profissão que tem mercado.


    Então, a professora continua a passar nas mesas. - Quem mudou de ideia, faz o plano de ação; quem não mudou, revê se há algo a melhorar no seu plano. A professora dá o comando. Segue um clima descontraído: alguns fazem a atividade; outros conversam e outros brincam sobre a atividade. Às 14h10min alguns estudantes perguntam se podem guardar o material e a professora consente. Ao final da aula, a professora passa recolhendo as pastas com as atividades.

  


  
    ANEXO 2: RELATOS DE EXPERIÊNCIA (FRAGMENTOS DA OBSERVAÇÃO)


    1. ACOLHIDA NA PORTA DA ESCOLA


    Pela manhã, antes das 7h, a equipe gestora (e alguns professores, espontaneamente) já se posiciona no portão da escola para recepcionar os estudantes. Os estudantes chegam um a um e cumprimentam a equipe. Alguns estudantes apenas sorriem, outros abraçam os “recepcionistas”. Então, alguns estudantes aproveitam para puxar assuntos diversos com os professores, comentar sobre o time que ganhou ou perdeu.


    Percebe-se um clima de amizade e descontração. O momento é de recepcionar os estudantes com um sorriso. Acredito que os gestores evitam fazer cobranças ou reclamações de posturas anteriores. Percebo que uma acolhida simples e calorosa é uma forma de gratificar o estudante que veio à escola. Após às 7h10min, a equipe gestora se retira e a auxiliar de pátio assume a portaria, visto que a escola não tem porteiros. Quem chega fora do horário de entrada (após às 7h30min), tem que esperar a auxiliar de pátio descer do terceiro andar para abrir o portão, mesmo que não seja sua atribuição.


    Quando os estudantes chegam fora do horário, a Escola Plena não costuma barrar sua entrada. A compreensão da direção é que este estudante deve ter se esforçado, mesmo diante de um cotidiano conflituoso, para chegar até ali, por isso, não deve ser barrado. A auxiliar de pátio também faz este discurso. Diz que os estudantes desabafam e confiam nela, contando seus problemas para ela. Na escola há 4 anos, a auxiliar é pedagoga e compreende o cotidiano de muitos estudantes como bastante desafiador, por isso, desenvolve um relacionamento bastante empático com os estudantes. Apesar disso, garante que não é permissiva e cobra deles a coerência de cumprir as normas da escola.


    Por ocasião da lotação da escola vizinha (Escola Estadual Mário de Castro), a EEPRR abrigou algumas turmas de 6º e 9º ano. Certa vez, uma estudante da escola EEMC chegou atrasada e foi barrada pela coordenação da escola. Viu-se naquele momento o semblante de reprovação da auxiliar de pátio por barrar a entrada da estudante.


    2. ACOLHIDA EM SALA DE AULA


    Nas primeiras semanas de Agosto de 2019, as aulas da EEMC começaram uma semana antes das da EEPRR. Pela ocasião do início das aulas, os protagonistas se propuseram a fazer a acolhida destes estudantes, como sempre fazem com os calouros a cada começo de ano letivo.


    Então, uma dupla de protagonistas reuniu os calouros em sala de aula. Com estes, aplicaram dinâmicas diversas. Aos poucos percebe-se que as dinâmicas propostas tinham um foco: apresentar a filosofia do projeto Escola Plena para os estudantes. A acolhida foi permeada por um conjunto de dinâmicas e vivências que provocavam aos participantes uma reflexão sobre o que aquela situação queria dizer ou ensinar. No papel dos protagonistas havia uma agenda previamente planejada que trazia:


    ACOLHIMENTO


    6:40 às 7:10 - Acolhimento no portão


    7:10 às 8:30 - Apresentação da equipe no refeitório e subida dos alunos.


    8:30às 9:00 - Apresentação dos alunos


    Disfazendo dos sonhos (sic) / Contrato de Convivência /


    9:00 às 9:20 - Lanche


    9:20 às 11:00 - Dinâmica da Formiga / Dinâmica do Balão / Telefone corporal / Campo minado / Imagem e ação / Feitiço contra o feiticeiro / Pegadinha animal / Dança das cadeiras / Cadeiras iguais / Receitas do monstrinho


    Os protagonistas convidaram os estudantes a se apresentarem. Então, cada um foi dizendo seu nome e idade. No começo, eles ficaram um pouco tímidos, sem querer participar. Pouco a pouco, eles foram se soltando e todo mundo foi se apresentando. Vez por outra o protagonista bate na mesa para pedir silêncio aos estudantes.


    Após a apresentação, segue a agenda. O protagonista explica que eles têm uma aula de Projeto de Vida. Explica também como acontecem as aulas:


    - Por exemplo: “eu quero ser um farmacêutico”. Eu vou nesta aula de Projeto de Vida, que é 2 vezes por semana, estudar tudo de como eu posso melhorar o meu conteúdo dessa, o conhecimento dessa minha área que eu quero me aprimorar, como eu posso chegar lá, que vestibular eu posso fazer.. Aonde tem a faculdade que eu quero fazer.. Então, nessa aula de Projeto de Vida a gente trabalha isso... Dessa forma, nós queremos que vocês coloquem o sonho de vocês... A carreira profissional ou um sonho que vocês querem alcançar, como uma viagem. Vocês podem desenhar, ou podem escrever. Da forma que vocês quiserem fazer. (Protagonista S.H, 17 anos)


    Os protagonistas seguem a agenda prevista conduzindo o grupo a elaborar um “contrato de convivência”. Após a elaboração do contrato, prometem criar um cartaz para lembrá-los do que foi acordado. Em seguida, segue propondo cada uma das dinâmicas previstas. Após a dinâmica, leva-os a refletirem a mensagem que quiseram passar. De uma forma geral, as dinâmicas perseguem princípios de boa convivência, tolerância, respeito, determinação, ânimo, amizade, companheirismo, entre outros valores.


    Enquanto segue a agenda, alguém bate na porta da sala. Trata-se de uma protagonista que pede para fazer um aviso e eles concedem. A protagonista avisa que resolveram fazer uma acolhida diferente no banheiro da escola. Elas explicam que fizeram a doação de alguns itens de higiene pessoal: batons, absorventes, perfumes, escova de cabelo, pasta de dente, entre outros itens, com o intuito de que aquelas estudantes que não tinham em casa, pudessem usufruir deles na escola. Então, explica que os itens são de uso coletivo, portanto não devem ser levados para casa. E se elas vissem alguém os levando para casa, não chamassem a atenção da pessoa, mas podiam comunicar aos protagonistas, que estes, fariam uma intervenção cuidadosa. Explicou também que as pessoas não levavam por serem ruins ou desonestas, mas porque passam por condições muito difíceis e, por isso, ainda não compreendem o sentido de coletividade.


    Mais tarde, em diálogo com esta protagonista, descobre-se que esta moça do aviso não fazia mais parte da escola, pois ela havia largado a Escola Plena pela necessidade de trabalhar. Somente por isso havia largado a Escola Plena. Após as dinâmicas, o grupo de protagonistas agradece a cooperação e despede os estudantes da EEMC. Em seguida, o grupo desce para o refeitório para fazer a refeição.


    3. ALMOÇO E LANCHE NO REFEITÓRIO


    Ao descerem para o almoço, aglomeram-se numa fila na porta do refeitório. A fila é controlada por um protagonista, que controla o número dos que entram, evitando que entrem todos de uma só vez no refeitório. Poucos estudantes não respeitam a fila, coagindo os outros para furar a fila. Furam mesmo, encarando e desafiando a liderança dos protagonistas, que tentam impedir, mas não conseguem. A protagonista se mostra chateada com a atitude dele, mas deixa passar.


    Após passarem pela porta, entram na fila da bandeja. Diante do buffet, algumas vezes, os estudantes e professores foram advertidos grosseiramente pela funcionária da cozinha. Ela reclama de quem fala na frente do buffet, podendo desta forma, cuspir na comida. A atitude grosseira da funcionária deixa o clima de almoço muito pesado. Uma professora desabafa, num tom baixo, dizendo que não aceita a forma com a qual a merendeira trata os estudantes.


    Estes conflitos, sempre com a mesma funcionária, tornam-se constantes. O diretor relata que já conversou várias vezes com ela, especialmente com uma que trabalha pela manhã. O caso, segundo o diretor, é que esta funcionária é muito grosseira, sem se perceber. As funcionárias da cozinha também são escolhidas por meio de contagem de pontos por certificados de cursos e, por isso, algumas dessas funcionárias não tem afinidade em trabalhar com pessoas, sobretudo com adolescentes.


    A alimentação servida no almoço geralmente é bastante saborosa. Já os lanches são sempre mais simples. Há um cardápio a ser cumprido, mas nem sempre é seguido. Muitas vezes, a refeição prevista no cardápio não corresponde a que é servida. Os estudantes percebem e apenas comentam entre si. Os professores, coordenadores e funcionários também comem da merenda escolar, discretamente, sempre depois dos estudantes.


    Durante o almoço, os professores costumavam pedir à funcionária da merenda o molho de pimenta do Professor Louzada, que ficava na área restrita da cozinha do refeitório. Elas traziam o molho, com a permissão do proprietário, e o grupo de professores se utilizava do molho. Certo dia, elas comunicaram a alguns professores que não guardariam mais o molho de pimenta. Então, o molho passou a ser guardado na geladeira da sala dos professores. Algumas vezes, situações como esta podem terminar na sala do diretor.


    4. RECLAMAÇÃO NA SALA DO DIRETOR


    Na sala do diretor se confirmam as tensões, acordos, reclamações, advertências e culminam os conflitos. Por vários dias, na sala do diretor, registram-se os muitos acontecimentos, por isso, é necessário selecioná-los. O primeiro acontecimento escolhido se refere a chegada de três moças à sala de diretor.


    As três estudantes vieram reclamar que foram destratadas, mais uma vez, no refeitório por uma funcionária da cozinha. O diretor coça a cabeça e demonstra estar desanimado quanto ao episódio narrado. Então, ele relata que conversou ontem com as funcionárias sobre este tipo de comportamento. Ele acata a reclamação, mas pede um tempo para tomar as providências. Irá fazer uma nova reunião, até mesmo para que a funcionária não saiba que foram exatamente elas que fizeram a reclamação.


    Ao saírem as estudantes conformadas com a resposta, o diretor relata do bom comportamento e procedimento das estudantes, e confirma que o procedimento das funcionárias é recorrente e inaceitável, tendo em vista a filosofia da Escola Plena. Segundo ele, já tem conversado diversas vezes com as funcionárias e estão esgotando os recursos.


    O segundo caso começa com a chegada de um estudante na sala do diretor. O estudante foi trazido por uma funcionária por ter sido expulso da sala de aula de um professor. A razão da ocorrência se deu porque o estudante estava usando o celular durante as aulas. Foi chamado à atenção mais de uma vez pelo professor, mas continuou utilizando o aparelho. O diretor dialoga com o estudante tentando sensibilizá-lo a não vacilar com uma postura dessas. O diretor reconhece que isso acontece com outros estudantes, mas ele (estudante) precisa reconhecer que uma hora a paciência do professor vai acabar. E isso pode acontecer com ele. Isso provavelmente nem sempre é justo, mas é necessário se colocar no lugar do professor também.


    O diretor olha as notas do estudante e dialoga com ele sobre elas. Percebe que não estão muito ruins, percebe-se que o diretor quer saber qual perfil deste estudante, olhando as notas. Ao constatar que o estudante não está com notas tão ruins e não tem muitas ocorrências, apenas vacilou várias vezes. O professor, com certeza, tem sua razão, resolve reter o celular do estudante e avisa que liberará apenas com a presença da mãe. Naquele mesmo dia a mãe conseguiu vir buscar o celular. Robson explica calmamente à mãe os procedimentos da escola e pede a ela converse com seu filho sobre isto.


    A terceira ocorrência escolhida aconteceu depois de dois meses de observação na escola. Pela primeira vez, no processo de observação, uma professora veio à sala do diretor. A professora veio solicitar providências no sentido de lhe solicitar algo. Algo trivial e fácil de ser resolvido. Ela solicitou algo e ele prontamente lhe concedeu. Pronto! O que chama a atenção, neste caso, não é a vinda da professora, mas a ausência de outros professores na sala do diretor. Talvez, o que os professores não venham dizer na sala do diretor, digam em tom de desabafo na sala dos professores.


    5. DESABAFO NA SALA DE PROFESSORES


    Na sala de professores se ouve de tudo: críticas ao governo; comentários sobre os estudantes; sobre a inflação; sobre o preço do combustível; sobre o curto tempo para aprontar os preparativos da Festa da Primavera... Enfim, assuntos aleatórios da vida pessoal e profissional destes profissionais. No começo da pesquisa, nenhuma crítica se ouve à escola, ao diretor, à equipe gestora, às coordenadoras de área ou a metodologia do projeto.


    Com o passar do tempo, a presença do pesquisador se torna “lugar comum”. Inevitavelmente surgem os desabafos e críticas veladas ou explícitas. Pergunta-se na sala dos professores: - Há alguma rede wi-fi que se possa utilizar aqui? Um professor responde e o outro concorda com a cabeça: - Há sim! Mas isso é não é para qualquer pessoa. (risos discretos) Esta senha aí é só para os queridos da direção! Em contextos descontraídos, os limites da Escola Plena são comentados.


    Professor 01: - Filosofia da escola... Lá é o seguinte: o aluno não quer vir pra escola... A gente cancela a matrícula! Tira fora do sistema que vai abrir a vaga pra outros. É isso que eles querem! Aqui no nosso caso, não! Plena, a gente tem vaga... A gente tem vaga! A gente precisa trazer o aluno, o estudante para cá! Lá não! Lá no Estevão é bom! Lá não tem vaga. Lá no Estevão era assim... A coordenação perguntava: quem não está vindo? Quem não está vindo? Já excluía do sistema, eles cancelavam a matrícula!


    Professor 2: - O duro é quando o aluno tem no seu subconsciente que o projeto de vida dele... Esse é o problema, né Maurício?! Esse é o problema! Quando o aluno tem realmente que o projeto de vida dele que é a vagabundagem, que é a coisa certa... Aí ele vai na escola para perturbar... Aí não adianta você trabalhar x, y, z concepções com ele, que não vai ter jeito. Professor fica nervoso, se estressa, que nem está todos aí. Correndo atrás de aluno pra fazer prova... Você acha que isso era coisa da gente fazer? A gente tem que alimentar o sistema, fazer outras coisas... Tem que ficar correndo atrás de aluno toda aula pra fechar o sistema! (observação in loco)


    O assunto é encerrado e ninguém mais se pronuncia sobre as colocações. Havia outro diálogo acontecendo na sala simultaneamente entre outros professores. Após seu desabafo, o Professor 2 engata na conversa, comentando sobre o procedimento negativo de uma estudante:


    Professor 3: - Mentirosa, a _________ (suprimido). __________, (suprimido) ela é mentirosa e estúpida!


    Professor 2: - Bruta! Ela é bruta!


    Professor 3: - Deixa ela abrir a boca pra você ver!


    Professor 2: - Eu sei! Estúpida, estúpida! Trata professor dando coice!


    Após os desabafos, alguns professores seguem para suas salas, outros colocam seus fones de ouvido, outros se calam, voltando ao trabalho que já estavam fazendo em seus computadores. Vez por outra uma ou todas as questões desabafadas voltam à cena em outro contexto mais formal: na formação continuada.


    6. FORMAÇÃO CONTINUADA SEMANAL


    A formação de professores da escola acontece rigorosamente por quatro horas semanais. Geralmente é dividida em dois grupos: um dos grupos é dirigido pelas coordenadoras das áreas de Linguagens e Códigos e Ciências da Natureza, e o outro grupo é dirigido pela coordenadora de área de Ciências Sociais e Humanas, juntamente com a coordenadora pedagógica da escola.


    A coordenadora pedagógica não era favorável à participação do pesquisador nesta reunião, contudo abriu uma exceção, permitindo apenas uma participação parcial. Em determinado momento, pediu que o pesquisador se retirasse. Além disso, proibiu a gravação de qualquer espécie de material de áudio ou vídeo durante a reunião. Segundo a coordenadora, tudo isso se justifica no sentido de preservar as imagens, os nomes e a integridade intelectual dos estudantes.


    Nesta reunião, participaram a coordenadora pedagógica, as coordenadoras das áreas de Linguagens e Códigos e Ciências da Natureza e seis professores de áreas diversas. Este encontro se dividiu em duas partes: a primeira parte sendo ministrada pela coordenadora de Área de Linguagem e Códigos e a segunda ministrada pela própria coordenadora pedagógica.


    A coordenadora começou convidando os professores a refletirem sobre as dificuldades encontradas em suas práticas. Então, os professores começam a falar das dificuldades:


    Coordenadora de área: - Na escola Plena, quando nós chegamos agora neste momento. E este ano é com o diferencial que nós tivemos uma greve no meio. Quando nós chegamos no terceiro bimestre, tem uma tendência de o fardo meio que dar uma pesada. E a gente ficar, né... Como você disse, professora... Vai ter momento que num é só alegria, tem momento de tristeza, momento de cansaço, de desânimo... Na Escola Plena... Às vezes que você pensa... Puxa vida! Quando chega no terceiro bimestre, você começa a ouvir dos professores: - “Ah, não, vou procurar uma escola regular, vou fazer outra coisa...” Próximo ano. Mas isso é normal da Escola Plena, quando a gente chega no terceiro bimestre... Realmente fica muito... Em algumas situações pesa muito, por conta da carga psicológica que a gente vem trazendo e da questão física também... Daí é o momento da gente estar do lado do professor... Porque, a gente sabe que tem momentos. É momento da gente estar dizendo: - “Vamos, professor! Vai dar certo, esse negócio é assim mesmo.” Por que? a gente sabe que existe momentos, principalmente para o professor, que está quem está na ponta, que pesa muito!


    Professor 1: - Jogar a toalha branca, né?


    Professor 2: - Este ano eu achei que isso aconteceu depois da greve, no pós-greve. Desanimou todo mundo. Todo mundo quebrou. Vai retomar! Mas agora o terceiro parece que vai...


    Coordenadora: - Esse ano, por conta da greve, nós pensamos que os professores estavam descansando pelo período de greve. E eles deveriam...


    Professor 3: - Pelo contrário, só Deus sabe como foi pesado, estressante e doloroso para o nosso psicológico.


    Coordenadora de Área: - E mexe também com a rotina, por que escola plena é o que? Rotina. Quando entra algo, e grande como entrou aí, quebrou esta rotina. A tendência é dificultar tanto para este ano, como para o próximo, mas nós vamos dar conta porque nós somos fortes!


    A coordenadora começa sua explanação se utilizando de um texto da autora Jandira Mansur que tem o seguinte título: “O frio pode ser quente? Por que será que numa noite a lua é tão pequena e fininha? E outra noite ela fica tão redonda e gordinha pra depois ficar de novo daquele jeito: estreitinha? Depende do quê? Depende do jeito e do dia que a gente vê.”


    Então, segue explicando que tudo depende do dia que a gente vê. Tem dia que o fardo parece pesado e tem dia que parece leve. Tudo depende do ponto de vista. Alguns professores afirmam o quão desafiador é trabalhar na Escola Plena e que isso é sair da zona de conforto. A coordenadora lembra que o planejamento na escola regular é apenas semestral ou anual.


    A coordenadora segue utilizando metáforas para relativizar os desafios do trabalho: o rabo de uma vaca pode parecer grande, mas se uma mosca pousar no focinho dela, verás o quanto é pequeno. São construções deste tipo que levam os professores a concordarem com a ideia de que tudo depende deles, de como eles veêm, e se eles quiserem que dê certo.


    Há outra ideia ainda defendida: o trabalho docente, por esta condição de “variabilidade”, a qualidade e dor em executar o trabalho só depende da leveza com a qual você faz as coisas. Por que o domingo passa rápido e a semana passa tão devagar? Tudo depende de como você faz: a leveza com a qual você encara as coisas. Os professores seguem exemplificando situações e concordando com o conteúdo exposto nas situações.


    Em seguida, a segunda parte da formação é assumida pela coordenadora pedagógica da escola. O assunto previamente explicitado se referia ao “Conselho de Classe”. A coordenadora pedagógica começou apresentando o respaldo legal presente nas leis que regem a Educação. Referiu-se à necessidade de se realizar uma Gestão Democrática e, por consequência, um conselho de classe participativo.


    Em seguida, lembrou aos participantes que o Conselho de Classe da Escola Plena é diferente da forma como acontece na escola regular. Na Escola Plena, os estudantes participam do Conselho de Classe que não é visto como um procedimento puramente burocrático, mas uma nova metodologia para possibilitar uma “intervenção”.


    A coordenadora pedagógica desenvolve um discurso no sentido de que o caminho das transformações entendidas (pelo grupo) como necessárias ao professor da Escola Plena é estar aberto às transformações. Toda esta introdução se justifica pelo caráter da transformação que está proposta nas orientações do Escola Plena. (CADERNO 7)


    O discurso da coordenadora é no sentido de explica-los e convencê-los da metodologia diferenciada do Conselho de Classes da Escola Plena. Então, qual a função do Conselho de Classe? Segundo a coordenadora, “refletir com meus colegas”. Então, ela explica que o Conselho de Classe acontece 5 vezes ao ano, sendo que cada momento tem seus objetivos específicos.


    O primeiro conselho do ano tem caráter “diagnóstico” e se pautar com base em um questionário sócio-econômico enviado aos pais. É importante que haja um levantamento das necessidades dos estudantes; os 2º, 3º e 4º conselhos são de “acompanhamento”, por isso faz-se necessário ver o que foi pactuado no conselho anterior; o quinto, e ultimo, tem finalidade de “promoção”.


    A coordenadora apresenta as normas de como fazê-los. Os professores dialogam, apresentando suas dificuldades em compreender “como fazer”. Neste momento, os professores que se enquadram mais à proposta do Escola Plena apresentam sugestões para os que ainda não aceitam ou não concordam com a metodologia. A coordenadora pedagógica e as coordenadoras de área reiteram e exemplificam fortalecendo a fala da coordenadora.


    Em seguida, a equipe de coordenadoras define o que entendem por “intervenção” e desenvolvem argumentos no sentido de fortalecer a importância das intervenções pedagógicas como forma de acompanhamento e nivelamento da aprendizagem dos estudantes. Então, questionam cada um dos professores sobre quais as formas de intervenção que eles têm adotado. Cada um vai respondendo a forma pela qual tem feito a necessária “intervenção”. Alguns citam atividades individualizadas, outros citam atividades mais coletivas, outros atividades mais práticas... A coordenadora explica que é isso mesmo. A intervenção não precisa ser padronizada, nem engessada. Cada intervenção tem que cumprir a missão de suprir aquela necessidade.


    Tendo acabado esta formação, podemos voltar para os preparativos da Festa da Primavera!


    7. FESTA DA PRIMAVERA NA ESCOLA


    A festa da Primavera começou a movimentar a escola mais de quinze dias antes. Ao entrar nas salas de aula para recolher os “termos de assentimento” e “consentimento”, flagravam-se estudantes e professores desenhando, pintando, decorando e colorindo figuras diversas.


    Três dias antes da festa, toda a escola estava envolvida com o evento. Percebia-se que os estudantes levavam a sério os preparativos do evento. Todo horário de planejamento, lançamento de notas, preenchimento de diários ou até de aulas estava transferido para às atividades alusivas ao evento: ensaios, pinturas e ornamentação dos adereços da festa.


    Havia certo impasse quanto ao acesso a festa. Uns defendiam que a festa fosse aberta à comunidade e outros defendiam que fosse restrita aos familiares dos estudantes. O acesso foi liberado à comunidade escolar e a festa ocorreu sem contratempos, num clima amigável e colaborativo de dia festivo. Uma professora comenta: Isso aqui é outra escola! Tempos atrás, todas as festas desta escola terminavam com a presença da polícia por causa de alguma briga. Hoje é outra escola!”


    Os professores se dividiam nas barracas de churrasco, cachorro-quente ou no caixa, vendendo as fichas. A decoração estava muito rica, levando em conta os adereços pertencentes aos componentes de reciclagem somados a muita dedicação e criatividade. Em meio aos elogios aos adereços, ouve-se um desabafo:


    - Sabe estas florzinhas feitas com tampas de garrafa pet? Pois é Foram muitos fins de semana meus fazendo isso. Lá em casa tem um quarto que ficou colorido de tanta tampa. Porque no tempo da escola não dá mesmo. O tempo que temos aqui, mal dá para as atividades que a escola exige. (PROFESSORA ANÔNIMA, 2019)


    A programação contou com peças de teatro, canto coral, banda de fanfarra, desfile alegórico, homenagem a professores, entre outras apresentações. O momento que chamou mais atenção foi um desfile de estudantes. O desfile de estudantes não tinha critérios de beleza, mas desfilou quem quis, da forma que quis e a escola inteira aplaudiu. Chamou a atenção, inclusive, de um rapaz com deficiência que não se enquadrava nos padrões de beleza convencionais. O rapaz foi lá, desfilou com segurança e simpatia, causando muitos aplausos. Este gesto, o do rapaz fora dos padrões, de ter segurança de desfilar diante de toda a escola. Outro gesto, da comunidade escolar, respeitar e aplaudir o desfile de alguém que não satisfaz as exigências estéticas convencionais.


    A escola estava aberta à comunidade, pelo menos durante o evento. Contudo, a reunião do CDCE vai provar que a escola estabelece seus critérios, ou seja, está aberta, mas nem para todo mundo está aberta.


    8. REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO DA COMUNIDADE ESCOLAR (CDCE)


    A referida reunião aconteceu precisamente às 17h30min do dia 03 de setembro de 2019. Além do pesquisador, participaram da reunião o diretor da escola, o presidente do Conselho Deliberativo da Comunidade Escolar (CDCE), um representante dos professores e um dos estudantes. Comentou-se que havia uma longa pauta a ser discutida e não daria tempo para finaliza-la nesta reunião, mas que que exigiam deliberações.


    A primeira pauta apresentada se referiu a um pedido de empréstimo da quadra da escola por parte da Igreja Videira, visando realizar um torneio esportivo que durará 12 horas. O representante dos estudantes faz parte dos jovens desta igreja e se posiciona contra a cessão porque os jovens da igreja estão muito “soltos”, sem respeito até com os pastores. O grupo comenta que a iluminação da quadra da escola está defeituosa e que não há pessoal adequado para dar apoio ao evento. Além disso, os vestiários também estão defeituosos. Por este conjunto de razões, o pedido precisa ser negado.


    O segundo caso em pauta se refere a um curso que pediu o empréstimo de duas salas de aulas aos sábados para promover um curso. Comenta-se que o curso é pago e eles oferecem uma cesta de produtos de limpeza à escola. O grupo alerta para o risco de que a qualidade destes cursos pode ser questionável, e com isso, comprometer o nome da escola, por estar acontecendo nas dependências dela. Além disso, outro membro diz que não concorda em ceder a escola para uma instituição que está lucrando com isso. Se fosse um curso gratuito, seria cedido, mas curso pago tem que pagar aluguel também. Por isso, os membros do grupo concordaram e o diretor negará o pedido.


    O Serviço Social do Comércio (SESC) realiza sazonalmente um serviço comunitário na praça, em frente à escola. Por isso, solicitou utilizar o refeitório da escola a partir de 15h para guardar o material utilizado. O grupo reconhece que o trabalho do SESC é de bastante relevância para a comunidade, por isso, deve ser concedido. E o grupo deliberou pela cessão do espaço.


    O diretor da escola relata que os adolescentes da Igreja Universal do Reino de Deus utilizavam a quadra da escola para realizar jogos. Contudo, na última vez, os estudantes falsificaram uma autorização com a assinatura da coordenadora pedagógica da escola. Em dúvida, o vigilante ligou para a coordenadora, que
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